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APRESENTAÇÃO

A obra “Na estante da moda” da Atena Editora , organizada em dois 
volumes, aborda pesquisas interpretadas por diversas perspectivas. A moda pode ser 
interpretada como um fenômeno, pelo qual ocorrem mudanças e transformações, 
envolve aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos. E além disso a indústria 
da moda engloba inúmeros processos e stakeholders, desde a extração da matéria-
prima até o fim da vida útil de uma peça de vestuário, calçado, acessório entre outros 
produtos. O volume um apresenta 21 capítulos e se inicia com uma abordagem histórica 
e sociocultural da moda, com pesquisas sobre o vestuário as e relações sociais 
hierárquicas, apontando como a partir da vestimenta se davam as relações de classes 
no Brasil, bem como a identidade da moda brasileira foi influenciada por determinadas 
culturas, como a europeia, africana e indígena. Nesse sentido, a moda é tratada como 
fenômeno que traz o novo como fator de estratificação social, diferenciação, e construção 
de identidades abordado também por perspectivas semióticas e psicanalíticas. 

Sendo assim é possível ainda relacionar a moda com a produção da indumentária 
cênica, apontando como esta auxilia na construção das identidades dos personagens 
e as percepções aceca dos processos de construção do figurino. 

Já o volume dois nos seus 36 capítulos trata a moda no âmbito da cadeia 
produtiva têxtil e de confecção que envolve os processos e empresas que atuam no 
desenvolvimento de produtos de moda, desde a estação da matéria-prima até o uso 
e descarte do vestuário. Aborda o design, a inovação e os processos criativos, como 
também a sustentabilidade econômica, ambiental e social. E finaliza com discussões 
acerca da moda no âmbito educacional. 

As possibilidades de pesquisas e discussões sobre moda são vastas, por isso 
neste livro tentamos abordar alguns trabalhos que retratam um panorama geral, com 
os principais temas relevantes para a área. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer as pesquisas em moda 
apontando os desafios e oportunidades, e instigando pesquisadores, professores, 
designers e demais profissionais envolvidos ao debate e discussão de um setor que 
impacta de forma significativa no mundo. 

Luciana da Silva Bertoso
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CAPÍTULO 32

TECNOLOGIA DE IMPRESSÃO 3D COM POLÍMEROS 
BIODEGRADÁVEIS PARA FABRICAÇÃO DE TÊXTEIS 

Lais Estefani Hornburg
Univille, Programa de Pós-Graduação em Design

Joinville - SC

Danilo Corrêa Silva
Univille, Programa de Pós-Graduação em Design

Joinville - SC

João E. Chagas Sobral  
Univille, Programa de Pós-Graduação em Design 

Joinville - SC

Bruno D’avila Gruner 
IFSC, Faculdade de Tecnologia em Fabricação 

Mecânica
Jaraguá do Sul - SC

Jeferson Daronch
SENAI, Pós-Graduação em Automação Industrial

Jaraguá do Sul - SC

RESUMO:  A inovação é uma necessidade 
para diversos setores produtivos, promovendo 
a diferenciação e a sustentabilidade dos 
processos. Na indústria de vestuário, a redução 
de resíduos é um fator crítico, pois há um alto 
desperdício de material na produção das peças. 
Além disso, a influência da moda muitas vezes 
gera o descarte prematuro dessas peças, 
aumentando o passivo ambiental. Considerando 
esses fatores, novas tecnologias como a 
impressão 3D podem contribuir para a melhoria 
desse cenário. Nesse sentido, o objetivo desse 
artigo foi desenvolver tecidos impressos em 

3D, utilizando material biodegradável. Houve o 
desenvolvimento em software de modelagem 
tridimensional utilizando formas geométricas 
que propiciem maior flexibilidade ao produto. 
Posteriormente houve a prototipagem de 
dois modelos utilizando filamento de Ácido 
Polilático (PLA). Os resultados apontam 
melhorias nas características de flexibilidade 
e maleabilidade dos tecidos desenvolvidos, 
demonstrando potencial para aplicação nas 
indústrias do vestuário, reduzindo desperdícios 
e possibilitando a criação de peças 
personalizadas.
PALAVRAS-CHAVE: Estruturas Geométricas; 
Impressão 3D; Tecidos.

ABSTRACT: Innovation is a need to various 
productive sectors, it promotes differentiation 
and sustainability of processes. In the garment 
industry, waste reduction is a critical factor as 
there is a high rate of waste of material in the 
production of the pieces. In addition, often the 
influence of fashion leads to early disposal 
of the parts, increasing the environmental 
liability. New technologies like 3D printing can 
help improve this scenario. Hence, the aim of 
this paper was to develop 3D printed textiles, 
using biodegradable material. Geometric 
shapes were used to favor greater product 
flexibility. A three-dimensional modeling 
software was used to generate the models, 
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and then, there was the prototyping of two textile samples with Polylactic Acid 
(PLA) filaments. The results show improvements in flexibility and malleability of 
the developed textiles, demonstrating the potential for the application in garment 
industries, reducing wastage and allowing the creation of customized pieces. 
KEYWORDS: Geometric Structures; 3D printing; Fabrics.

1 |  INTRODUÇÃO

No processo de desenvolvimento de produtos, em diversos setores, são 
desperdiçados muitos recursos naturais.  Na indústria têxtil e de vestuário esse 
desperdício está relacionado ao cultivo das fibras, ao processo de beneficiamento, 
ao aproveitamento da matéria prima, à produção em grande escala, muitas vezes 
desconexa com o consumo e a necessidade, além do pós uso. Esses fatores 
podem estar associados ou derivados do planejamento produtivo, uso de processos 
ultrapassados e da gestão da informação.

O mercado também está mudando devido a percepção dos consumidores sobre 
os impactos no meio ambiente. As pessoas estão procurando ter um estilo de vida mais 
sustentável, uma tendência do pensamento consciente, denominado lowsumerism 
(Biz, 2018), em que se questiona tudo que se consome, buscando alternativas de 
menor impacto ambiental, devido a percepção de que a natureza não consegue se 
regenerar na mesma velocidade em que é requisitada. Projetos como Zero Waste 
(sem desperdício) e técnicas de upcycling (reaproveitamento de descartes) ganham 
cada vez mais apreço desse público. 

Por sua vez, as empresas buscam novos processos de fabricação para diminuir 
o impacto ambiental. Uma das fibras mais utilizadas no mundo é o algodão, e essa 
é uma das culturas que mais necessitam de pulverização (corresponde a mais de 
10% do consumo de agroquímicos). Devido a essa situação, surgem novas fibras, 
menos agressivas ao meio ambiente, como o algodão orgânico, que é cultivado sem 
fertilizantes químicos, fungicidas e pesticidas (THOMPSON, 2015).

Coelho (2018) apresenta uma série de macrotendências mundiais e alerta que 
o aumento da população ocasionará uma demanda maior por alimentos e por isso a 
necessidade de economizar água, portanto, a produção industrial precisará ser mais 
limpa e menos poluente.

As novas tecnologias de informação e de fabricação têm possibilitado o 
desenvolvimento de pesquisas focadas no exercício do repensar os sistemas fabris. 
Isso permite alinhá-los às necessidades do usuário, buscando a eficiência da gestão 
dos processos produtivos em uma matriz sustentável.

É neste cenário que está sendo desenvolvida esta investigação, que se propõe 
a estudar a utilização da impressora tridimensional de polímeros na criação de tecidos 
para artefatos da indústria do vestuário, a fim de produzir estruturas que possam 
atender a estas necessidades. Alguns estudos já foram realizados nesse sentido, 
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Lussenburg (2018) relata que a impressão 3D, no domínio do design de moda, se 
limita aos acessórios e calçados, em vez de peças do vestuário, devido aos poucos 
materiais disponíveis para o desenvolvimento de roupas confortáveis. Um dos fatores 
da falta de progresso são também, as limitações da modelagem CAD existente.

O método convencional de fabricação de tecidos é extremamente agressivo a 
natureza e as pessoas. A utilização da impressão 3D para a fabricação de tecidos 
ainda é muito recente no mundo, principalmente nos países em desenvolvimento 
como o Brasil. Por ser uma área nova, ainda estão sendo experimentados meios de 
confeccionar roupas confortáveis e agradáveis ao toque. No entanto, essa área tem 
crescido devido às vantagens desse sistema de produção, tanto para o meio ambiente, 
assim como o menor tempo comparado ao processo têxtil atual, além de maior gama 
de materiais e liberdade formas, que não são possíveis de obter em teares tradicionais. 
 Desta maneira, a contribuição desse projeto é relevante do ponto de vista ambiental, 
com a redução da quantidade de água, de energia e de resíduos durante a fabricação 
dos têxteis; do ponto de vista tecnológico, promovendo um novo processo de fabricação, 
exemplificando o método de produção; do ponto de vista comercial, na diminuição do 
valor do produto, devido a redução de tempo e matéria prima utilizada na fabricação; 
do ponto de vista humano, oferecendo mais uma opção sustentável de vestuário para 
consumo, além de ser uma moda moda ética, eliminando a exploração de mão de 
obra, muito discutida na atualidade. Do ponto de vista acadêmico, propiciará conteúdo 
em língua portuguesa para acesso à pesquisadores sobre o assunto. 

2 |  A EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DOS TÊXTEIS

Segundo Pezzolo (2007), desde a trama elaborada pelos homens das cavernas 
até os tecidos inteligentes comuns do século XXI, muito caminho foi percorrido. O 
processo de tecelagem é considerado uma das artes mais antigas do mundo. Os 
homens, para se proteger do frio, encontrava na trama de galhos e folhas uma forma de 
se resguardar. Os primeiros tecidos nasceram da manipulação das fibras com os dedos 
e assim surgiram novos modos de entrelaçar e outras texturas foram descobertas. 

Os primeiros têxteis não se destacavam apenas pelas técnicas utilizadas em sua 
confecção, mas pelas escolhas do material, que poderiam garantir mais elasticidade 
e flexibilidade aos tecidos, diferencial de conforto e a liberdade de movimentos que 
proporciona ao usuário (PEZZOLO, 2007).

As  fibras mais antigas cultivadas pelo homem foram o linho, o algodão 
(fibras vegetais), a seda e a lã (fibras animais). O algodão, fiado e tecido na 
idade de Bronze, há 3 mil anos antes de Cristo, se tornou a principal fibra têxtil 
de mundo. No seu cultivo são usados adubos, fungicidas, inseticidas, produtos 
contra ervas daninhas, além de desfolhantes para permitir a colheita mecânica. 
Nas etapas seguintes também são utilizados muitos produtos químicos, para 
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possibilitar a fiação, alvejamento, tingimento e tecimento. Todo esse processo, 
além de ser perigoso, é poluente. Naturalistas consideram errado o termo “natural” 
dado a esse produto depois de todo esse banho químico (PEZZOLO, 2007). 
 O algodão orgânico é uma opção mais ecológica, segundo Pezzolo (2007), 
desde a seleção das sementes e na plantação é assegurado o desenvolvimento 
natural da planta. A colheita é feita a mão e se for necessário tingi-lo, é feito através de 
pigmentos naturais.

Segundo Pezzolo (2007) a lã é a fibra natural animal mais antiga usada pelo 
homem. Na idade da pedra, o carneiro servia como alimento e também usava sua lã 
como agasalho. Há indícios de que a lã já tecida surgiu na Turquia, 7 mil anos antes da 
nossa era, e a partir do século VII passou a ser considerada a segunda matéria prima 
de maior importância na fabricação de tecidos, depois do linho.

Hoje estima-se que existam mais de 1,4 mil raças de ovinos para fabricação de lã. 
De acordo com Thompson (2015), para a produção dessas fibras, são utilizados 4 litros 
de água para 1 kg de lã. Comparada às fibras sintéticas existentes no mercado, ela possui 
um menor impacto ambiental, pois o tecido de lã possui diversas qualidades vantajosas, 
como ser mais resistente a água e ao fogo, mas também deve-se levar em conta que 
para a fabricação de lã, as ovelhas são criadas em fazendas protegidas com remédios 
e pesticidas, além dos produtos químicos utilizados que prejudicam o meio ambiente. 
 Segundo a Agência Nacional de Águas (ANA, 2018), no planeta terra tem apenas 
2,5% de água doce, 69% dessa água é de difícil acesso pois está concentrada nas 
geleiras, 30% são águas subterrâneas encontradas nos aquíferos e apenas 1% vem 
dos rios. Esses dados apontam que os processos de fabricação precisam se renovar 
constantemente para se manter no mercado, necessitando assim de alternativas para 
a melhoria desse cenário.

Com os avanços da indústria química no século XX, as substâncias químicas que 
antes eram utilizadas em acabamentos dos tecidos, começaram a ser aplicadas para 
extrair fibras de fontes naturais com o objetivo de produzir novas fibras que ficaram 
conhecidas como fibras sintéticas e trouxeram diversos benefícios como resistência, 
elasticidade e conforto. (Udale, 2009)

Udale (2009) também explica sobre as microfibras que surgiram para trazer 
propriedades avançadas e de alto desempenho aos tecidos, as microfibras podem 
ser produzidas com microcápsulas que contêm substâncias químicas, como cremes 
hidratantes, bloqueadores UV, medicamentos, agentes antibacterianos, etc. 

De acordo com Fletcher (2011) os recursos naturais são limitados pela 
capacidade do planeta de renová-los, para que um produto cultivado seja renovável, 
o tempo e exploração não pode exceder o de renovação. Fibras naturais como o 
algodão e o cânhamo são renováveis por estabelecerem o equilíbrio entre velocidade 
da colheita e velocidade de reposição. Já as fibras sintéticas derivadas do petróleo 
não são renováveis, pois há um desequilíbrio entre a taxa de extração e velocidade de 
regeneração (que no caso do petróleo é cerca de um milhão de anos).
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Fletcher (2011) acrescenta que uma fibra renovável não garante sustentabilidade, 
é necessário analisar também como ele foi gerado, pois para produção utiliza-se 
insumos como água, energia e as substâncias químicas no campo e na fábrica. O 
bambu é um bom exemplo, pesquisas indicam que a fibra de bambu é sustentável, 
baseadas apenas no crescimento vigoroso da planta e em sua renovação rápida e 
constante. Mas para transformar o bambu em viscose surgem resíduos com grande 
impacto no ar e na água.

Na indústria de moda começaram a surgir novos materiais para reduzir o impacto 
ambiental, feitos a partir do abacaxi, sobras de vinho, kombucha, cogumelos, entre 
outros. Esses materiais não demandam mais terra para o plantio, nem mais água, nem 
mais fertilizantes ou pesticidas (CANNALONGA, 2018).

O avanço científico em microeletrônica, biotecnologia e ciência da computação, 
auxiliou o avanço tecnológico têxtil: tecidos impermeáveis, inibidores de bactérias que 
causam mau cheiro, toque ultra macio, tecidos com visual futurístico, são só alguns dos 
exemplos dos materiais têxteis de alta performance. Esse avanço tecnológico induziu 
a indústria a economizar matérias-primas e energia, além de repensar o processo 
produtivo, para conseguir atender a demanda (SENAI, 2015).

Segundo Arruda (2018), uma opção para diminuir o impacto ambiental é a 
utilização da impressão 3D, pois seu processo é semelhante ao que ocorre em muitas 
formas da natureza, que crescem pela adição de camadas ou duplicação de elementos. 
Com a impressão 3D é possível utilizar materiais recicláveis ou biodegradáveis na 
fabricação, ao invés de optar por materiais que duram 400 anos para construir objetos 
de uma vida útil extremamente curta. São por esses motivos que a impressão 3D traz 
grandes possibilidades para o desenvolvimento de produtos.

3 |  FORMAS DE FABRICAÇÃO E MATERIAIS UTILIZADOS NA IMPRESSÃO 3D

No final da década de 1980 ocorreu o desenvolvimento de um novo processo de 
manufatura aditiva, com a construção por meio de camadas planas. Esse processo 
tem alto grau de automação, sendo realizado inicialmente por meio de Desenho 
Assistido por Computador (Computer Aided Design - CAD). As informações geradas 
em software são enviadas diretamente à máquina. Por esta tecnologia ser usada para 
a fabricação e produção rápida de peças, visando a materialização da ideia, sem 
necessidade de qualidade e resistência, foi denominada como Prototipagem Rápida 
(RP - Rapid Prototyping) (VOLPATO, 2006).

Há muitos sistemas de prototipagem rápida no mercado. O princípio da 
manufatura aditiva comumente é realizado por meio de camadas planas, mas podem 
mudar na forma da adição do material, que podem ser classificados em líquido, sólido 
ou pó (VOLPATO, 2006). 

A tecnologia de impressão 3D que será utilizada neste estudo é à base 
de fusão e deposição de filamento fundido (extrusão) que, segundo Cunico 
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(2014), é conhecida como Fused Deposition Modelling� (FDM). O tempo de 
fabricação é longo e possui baixo nível de acabamento. Porém, é um processo 
simples e mais barato em comparação com outros processos de impressão. 
 Conforme Cunico (2014) existem 5 etapas do processo de fabricação de objetos 
na impressão 3D: desenho tridimensional em CAD; geração do modelo em malha, com 
saída em formato STereoLithography (STL); planejamento da fabricação em camadas 
planas; impressão do objeto camada-por-camada; acabamentos finais.

A disponibilidade de materiais para impressão 3D é baixa, se comparada àquela 
dos processos tradicionais, para os quais há muitos polímeros, metais e cerâmicas. 
Alguns materiais estão em desenvolvimento, mas o foco comumente está no 
desenvolvimento de materiais com baixo ponto de fusão, que podem ser fundidos e 
utilizados nos processos de impressão atual (LUSSENBURG, 2014).

Ainda assim, há diferentes tipos de materiais para impressão 3D e cada um possui 
características próprias, como cores, flexibilidade, resistência, entre outros. Já existe 
a opção de imprimir em 3D com material biodegradável, o Ácido Polilático (PLA), que 
é um material polimérico com características físico-químicas parecidas com aqueles 
derivados do petróleo, porém é menos prejudicial ao meio ambiente. Os materiais 
derivados do petróleo, normalmente possuem maior resistência e flexibilidade, porém 
possuem preço elevado e demoram muito tempo para se decompor, por isso agridem 
muito mais o meio ambiente. Lussenburg (2014) inclusive destaca que o PLA oferece 
excelentes propriedades de flexibilidade e resistência ao rasgo.

Independentemente da tecnologia e do material, para criar tecidos com a 
tecnologia de impressão 3D é preciso estudar e definir formas tridimensionais que 
se encaixem no corpo humano adequadamente sem interferir na movimentação dos 
membros, incomodar ou mesmo ferir. 

Uma estrutura de formas geométricas já utilizada na impressão em 3D de roupas 
é a de círculos. Conforme Continuum™ (2017), o biquíni N12 (Figura 01 à esquerda) 
é o primeiro produto impresso em 3D pronto para usar: todos os seus fechamentos 
são feitos diretamente pela impressora, sem precisar de qualquer costura. Além disso, 
o “tecido” utilizado possui várias formas circulares conectadas por cordas finas. O 
material utilizado é o Nylon N12, considerado forte e flexível, e o processo de impressão 
utilizado é o Sinterização Seletiva a Laser (SLS). 

A marca Danit Paleg™ disponibiliza desde 2017 uma plataforma de 
personalização de jaquetas, na qual o cliente pode customizar o produto que deseja 
e comprar on-line (PALEG, 2017). É possível observar nas roupas a elasticidade e o 
caimento, devido às formas em ziguezague do tecido impresso em 3D (Figura 01 à 
direita).
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Figura 01 - Biquíni N12 e vestido Danit Paleg
Fonte: Continuum (2017) e Paleg (2017)

 SENAI (2015) aponta a impressão 3D tem crescido no ramo têxtil, devido sua 
simplicidade de fabricação e a baixa produção de resíduos sólidos. O look “Snow 
Queen” possui um tecido com forma de flocos de neve, utilizando a técnica de 
impressão 3D, desenvolvido pela marca de lingerie Victoria’s Secrets™ dos Estados 
Unidos da América, juntamente com a parceria da Swarovski™ e Shapeways™. A 
Figura 02 apresenta o look desenvolvido pela marca.
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Figura 02 - Look Snow Queen Victoria’s Secrets™
Fonte: SENAI (2015, p.13)

Percebe-se que o uso da tecnologia em impressão 3D vem ganhando espaço 
no mercado têxtil. Entre as suas vantagens estão a baixa produção de resíduos 
sólidos, facilidade na hora da fabricação, menos tempo nos processos, crescente 
gama de materiais, além de proporcionar ao consumidor produtos diferenciados, 
contemporâneos e inovadores.

4 |  METODOLOGIA DE PROJETO

Para o desenvolvimento do projeto, optou-se por seguir o proposto por Munari 
(1998). Nessa metodologia, inicia-se com a especificação, delimitação e análise de um 
problema, que basicamente consistia em como utilizar a impressão 3D para fabricar 
tecidos com boa vestibilidade e baixo impacto ambiental. A segunda etapa consistiu na 
coleta e análise de dados, através de pesquisa bibliográfica sobre os temas abordados, 
desde a indústria do vestuário, a tecnologia de impressão 3D e seus materiais.

Posteriormente, tem-se a etapa criativa e de materiais, nas quais foram geradas 
alternativas por meio de representação manual; a experimentação, na qual foram 
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avaliadas as opções mais adequadas à impressão 3D; o modelo e verificação, na qual 
houve a definição e impressão de modelos e sua posterior verificação das características 
das malhas; e por fim, o desenho final e solução, na qual foram realizados os ajustes 
demandados pela etapa de verificação. Um esquema do processo de desenvolvimento 
pode ser visualizado na figura 3.

Figura 3 – Diagrama da metodologia utilizada neste trabalho, baseada em Munari (1998)
Fonte: O Autor

5 |  DESENVOLVIMENTO 

Os resultados dessa pesquisa referem-se ao processo de criação de tecidos 
impressos em 3D. Seguindo a metodologia descrita, foram gerados esboços de 
formas geométricas e orgânicas que se encaixassem para atingir maleabilidade e/ou 
elasticidade.

Em sequência analisou-se os materiais e tecnologias disponíveis, 
observando as características e limitações, assim iniciou-se a experimentação, 
que originou amostras e informações para a criação do modelo, estabelecendo- 
se relações com a coleta de dados e gerando-se alguns esboços para a 
construção dos modelos parciais, dos quais surgiram dois modelos, submetidos 
a verificação.

Destes desenhos, foram selecionadas algumas opções para testes com a 
impressora 3D. Para prototipá-los, modelou-se a peça no software SolidWorks�, com 
as medidas em escala natural. Isso tornou possível a realização do desenho técnico e 
a renderização da peça montada em forma de tecido. 

Um dos tecidos desenvolvidos foi o denominado de Caracol, devido a sua 
inspiração em caramujos e caracóis, misturados a um elemento de ziguezague, 
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semelhante a uma mola. Na figura 4 pode-se visualizar o desenho em 3D.

Figura 4 - Desenho tecido Caracol
Fonte: Hornburg (2017, p.52)

Com o desenho da peça pronta foi possível imprimir o protótipo com o material 
biodegradável e analisar as características da peça. Para este tecido atingir a 
flexibilidade e elasticidade esperadas, necessitou-se de modificações relacionados a 
geometria, a primeira ideia era fazer 6 ligações em ziguezague, porém após imprimir 
percebeu-se a necessidade de remover 2 ligações para garantir maior elasticidade do 
produto, na figura 5 mostra-se o resultado final do tecido desenvolvido.

Figura 5 - Protótipo tecido Caracol
Fonte: O autor
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Outro tecido desenvolvido foi o denominado Triângulo, a ideia desta peça não 
foi conseguir elasticidade e sim maleabilidade, para acompanhar as curvas do corpo. 
Com a impressão 3D foi possível fazê-la sem precisar de nenhum encaixe manual. Em 
outros processos de fabricação isso não é possível. A figura 6 apresenta o desenho da 
peça em software tridimensional.

Figura 6 - Desenho tecido Triângulo
Fonte: Hornburg (2017, p.51)

A figura 7 exibe a peça finalizada impressa em 3D, percebe-se que ficou com a 
maleabilidade excelente, porém indica-se utilizar um forro caso aplicá-la a peças de 
vestuário, pois ficou com toque agressivo a pele prejudicando o confronto do usuário. 

Figura 7 - Protótipo tecido Triângulo
Fonte: o autor
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A figura 8 exibe a aplicação do tecido Caracol e Flor em looks que apresentam 
quatro tecidos diferentes de impressão 3D.

Figura 8: Aplicação dos tecidos impressos em 2 looks 
Fonte: O Autor

Considera-se que ainda há muitas possibilidades e mercados a serem 
explorados na manufatura de tecidos com tecnologias de impressão 3D. O tempo 
de impressão dos dois looks apresentados na imagem, foi de 67,4 horas, utilizando 
544 gramas de material PLA. Maiores detalhes do desenvolvimento e do processo de 
produção das peças podem ser encontradas no trabalho de Hornburg (2017).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer desta pesquisa, pode-se compreender o universo 
da impressão 3D, dos desenhos tridimensionais e a composição de 
formas, buscando a conciliação desses assuntos com o design de moda. 
Destaca-se aqui a importância da indústria do vestuário em aderir novos 
materiais e processos para a fabricação de roupas. A fabricação de tecidos 
por meio da impressão 3D é uma das possibilidades para minimizar os 
impactos ambientais, além de reduzir desperdícios e promover a inovação. 
 Foi necessário entender o processo de desenho de tecidos com artefatos 
tridimensionais e a caracterização da impressão 3D e seus materiais para esta 
finalidade. A pesquisa por informações básicas, desde geometrias, formas e 
especificações da impressão tridimensional foi fundamental para a criação 
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dos padrões de encaixes e para o desenvolvimento e construção dos tecidos. 
 De maneira geral, o processo de desenvolvimento dos tecidos se 
mostrou muito proveitoso, permitindo a criação de peças de vestuário 
funcionais. Testes e refinamentos ainda precisam ser efetuados para verificar 
a viabilidade comercial dos desenvolvimentos. Pesquisas futuras podem ser 
realizadas para verificar a aplicação de novos termoplásticos nos tecidos, além 
da criação de novas formas que podem ser extraídas da biomimética, 
traduzindo elementos naturais que se adaptam para estruturas elásticas e 
maleáveis para as roupas. Também é possível buscar novas aplicações para 
as formas desenvolvidas, em outros segmentos, como por exemplo, o mobiliário.
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